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Sccçiío religiosa

RESOLUÇÕES PONTIFÍCIAS SO
BRE A CONFISSÃO E COMMU-

NHÀO PARA LUCRAR AS 
INDULGÊNCIAS

DECRETO DA SAGRADA CONGREGAÇÃO 
DAS INDULGÊNCIAS PARA ROMA E PARA

O MUNDO CATHOLICO
«h

Em audiência do Santíssimo Padre 
do dia G de outubro de 1870

Uma entre as outras condições que 
se devem observar no cumprimento 
das obras impostas para se lucrarem 
as indulgências, é que estas se cum
pram no tempo estabelecido nas con
cessões. Mas para que os fieis mais 
laGiinienle se excitarem a lucral-as, 
esla Sagrada Congregação das Indul
gências e Sagradas Relíquias, por 
maisde uma vez ent. ndeu que devia 
providenciar quanto á coníUsâo e co
munhão prescriptas, já por meio de 
benigna interpretação, já por indultos 
especiaes.

Por isso pelo decr>tododia 49 
de maio de 1759 estabeleceu ser va- 
Vda a confissão, sendo feita ainda na. 
vespera da festividade para que foi 
concedida a indulgência', e egualmen- 
te pelo decreto do dia 12 de junho de 
1822 declarou: poder-se fazer a com- 
munfião na vespera da festividade.

Ai da que porém estes indultos 
Dão deixavam logar'a duvidar-se quan
to áquidlas indulgências, que se con- 
íedem a titulo de festividades pro
priamente ditas, que começam sem 
duvida nas primeiras vesperas até o 
pôr dG sol do mesmo dia festivo, de 
sorte que e livre aos fieis c.onfessa- 
rem-se e commungarem lambem no 
proprio dia da festividade ; comludo 
suscitaram-se depois muitas duvidas, 
sobre se o mesmo se poderia dizer de 
outras indulgências que se podem lu
crar no espaço de um dia, e começam 
desde o principio do dia natural, as 
quaes porventura fossem concedidas 
nâo em razão da festividade corrente, 
mas por qualquer outra causa, como 
costuma acontecer com as soxtas fei
ras do mez de março, nos domingos 

, que pi ect dem a festa de S. Luiz, na 
oiaçao das quarenta horas, en’oulros 
quasquer casos simiihantes.

Poi tanto o Nosso Santíssimo Se

nhor o Papa Pio IX, na audiência que 
deu ao abaixo assignado Cardeal Pie- 
feito da mesma Sagrada Congregação 
no dia G de outubro de 1870, para 
remover tuda a causa de duvida, e pa
ra tornar mais commodo o cumpri
mento da confissão e conimunhâo, be- 
nignamenle mandou declarar e deter
minar, como rfeste decreto se decla
ra e determina: que tanto a confissão 
sómente, como a confissão e cotnmu- 
nhão, se podem fazer no dia que pre
cede immediatamente o seguinte para 
o qual tiver sido concedida qualquer 
indulgência, não só em razão da fes
tividade corrente, segundo os referidos 
decretos mas também por qualquer 
outra causa, ou de devoção, ou de pi
edoso exercido, ou de solemnidade. co- 
mo seria, para, os ditos dias e outros 
como estes, para os quaes a indulgên
cia, já \iver sido concedida coma con
dição da confissão e communhãi, ou 
de futuro se conceder, ainda qu? o 
tempo para a<lucrar se haja de con
tar do começo do dia natural, e não 
das primeiras vesperas. observando-se 
porem no cumprimento das'outras o- 
bras impostas, a regra geral que se 
refere ao modo e tempo prescriplo nas 
concessões.

E qníz Sua Santidade que se tenha 
como não feita innovação nenhuma 
quanto ao decreto do <lia 9 de dezem
bro de 1763 a favor dos íipis que 
por louvável co>tume estão no uso de 
se confessar ao menos uma vez por 
semana, com os privilégios, condições 
e reslricções n’ dle contidas.

Dado cm Roma, na secretaria da 
mesma Sagrada Coog’egaçao, no dia 
6 de outubro de 1870.—A. Columbo.

Decreto de 9 de dezembro de 1763 
citado nu anteiior.

Como a Sagrada Congregação das 
Indulgências e Sagradas Relíquias, uo 
dia 31 do mez de maio dp 1759. fui 
de parecer que a confissão sacramen
tal, quando nos Breves se impõe pa 
.ia lucrar uma indulgência, deve in
dubitavelmente ser satisfeito também 
por aquclles qiip leem a consciência 
de não estar em peccado mortal, e 
que a dita confissãoé lambem valida, 
sendo feita na vespera da festividade ; 
e tendo o Nosso Santíssimo Senhor o
Papa Clemente XIII. hd daia de 19 
de maio d<> dito anno.^ipprovado bc- 
nignamenle o parecer da Sagrada Con
gregação, e mandado qne se puldiças
se ; muitas supplicas foram apr sen
tadas lanlo de commu iidades religio
sas, e especiahnenlc de freiras, ioího 
lambem de P.uochis e de alguns 
Bispos quanto ás suas dioceses, uás 
quaes supplicas se expunha a grau- 

dissima difliculdade, qun algumas ve
zes. e até a miudo, acontece haver no 
tocante à confissão sacramental que se 
deve fazer ou na festa, ou pelo menos 
na vespera. Portanto para que os fi
eis possam commodamente alcançar o 
tão proveitoso lhesooro das indulgên
cias. suplicavam ardentemente da Be
nignidade Apostólica que se dignasse 
prover com algum remedio opportu- 
no; e tendo sido as ditas sopplicas re
metidas á referida Sagrada Congrega
ção, foi n’?lia proposta a duvida :

«Se se devia, e como, consultar o 
Sanlissimo Padre sobie a execuçá) do 
referido decreto, ou sobre uma decla
ração para esle caso. E f ú respondido:

Deve consultar-se o Nosso Santís
simo Padre, para que se digne con
ceder indulto u todos os fieis que pro
curando purificar a suq^ consciência 
pela confissão frequente dos seus pec- 
cados. costumam chegar-se ao Sacra
mento da Penitencia pelo menos uma 
vez per semana, não estando impedi
dos legitimamente, e que não se sen
tindo aggravada a consciência com 
nenhum peccado mortal commelido 
depois da dita ultima confissão actu- 
al. que aliás seria necessária para as 
lucrar, segundo a definição do sobre
dito decreto. Nenhuma tnnovação se 
deve porém fazer quanto ás indulgen
tias do jubileu, para conseguir as 
quaes, se farão também assim as ou
tras obras impostas, como também a 
confissão sacramental no tempo pres- 
crípto na sua concessão.

E tendo eu, abaixo a-signado. Se
cretario da mesma Sagrada Congrega 
çáo, r< ferido todo o sobredito ao Nos
so Santíssimo Senhoa. Sua Santidade, 
d- sejando muito satisfazer aos dejesos 
e votos dos bens, e iiheralisar as gra
ças das indulgências, principalmente 
áijindlps que vivendo pia e sanlamen- 
te se tornam mais dignos dos duns da 
Divina misericórdia, annuiu benigna
mente, e mehduu que se expedisse e 
publicasse o «ibredilc» induho na fôr
ma acima mencionada, nao obstante 
quaesqner coisas em contrario.

Dado na secretaria da Sagrada Con
gregação das Indulgências, no dia 9 
de dezembro de 1763.

-------- mwojainwr--------------- -

Da liberdade das vocações ecclesi- 
asticas, e do nspeito que lhes é 
decido.

(CONTINUAÇÃOJ

Seja porem como for, os 
cloros dos 
nada mais 

Seminários não leem ■ ousadia. M »s nós. a quem estas. germens. 
importante a lazer do J cousas são familiares, nós <pie lhes| Leiam os nossos leitores,

que afastar aquelles que se des
tinam ou que são destinados tão 
resolulamcolc ao sacerdócio. Pa
ra dizer a verdade, uo pequeno 
seminário de Paris, nós nunca es
távamos á vontade senão com a- 
qnelles que não se predestinavam 
ao estado ecclesiastico. mas que 
estavam promplos para se dedica
rem a elle, se Deus lhe inspirasse 
esla sublime dedicação.

E ainda agora, quando recebe
mos eslas creanças, ricas ou po
bres, nos nossos seminários, que 
fazemos, que devemos fazer ? U 
ma cousa muito simples: deixamol- 
os a todos livres ; não predestina
mos nenhum para o estado eccle- 
siaslico : respeitamos aqnellas al
mas jovens. Educamol os no amor 
de Deus e de seus pacs; na piedade 
e na innocencia ; no respeito da 
auctoridade, no esquecimento pro
fundo de todas as agitações políti
cas ; depois revelamos lhes, de 
tempos a tempos, as grandezas do 
sacerdócio, assim como os seus 
perigos; declaramos-lhes que, pa
ra qualquer revestir o caracler sa
cerdotal, isto é para qualquer se 
lhe dedicar toda a sua vida, é myster 
ler nascido ou tornar-se grande. Re
pelimos lhes muitas vezes que para 
isto não seriam bastantes corações 
v11 Igafes, cara cIeres frac.os,esp i ri tos 
abatidos, uma educação cominum; 
e qne hoje principalmenle os po
vos exigem, e com razão, uma cou
sa muilo differenlo aos sacerdotes. 
Declarainos-’hes <]ue. se ha enlre 
elles algum cujo coração não seja 
assaz firme, deve deler seus pas
sos no liminar do sanctuario.

Acrescentamos-lhes que ha uma 
gloria reservada para lodos ; se 
nem lodos são chamados á dedica
ção do apostolado que prega, qne 
combate, qm? se sacrifica, todos 
são chamados a exercer no mun
do o rmbre apostolado das virtu
des chi istâs, e a perpetm r. por 
meio d’c!las, nas suas famílias a 
consolação e o exemplo.

Isto não lem sido bastantemen
te compreiiemlido nem pelos ho
mens políticos nem pelas pessoas 
do mundo; o que lamento somen-ínha.
te é que. sem o comprehender. seI Mas a revolução preparava-se 
julgem habilita los a fallar d^sto* para sp manifesVir iremeud i c e- 
algmnas vezes com Ião pasmosa ’ xiste infeiizíneiúe em imponentes

leem ■ ousadia. nós. a quem estas. germens.
. i • /» • ! • f II ! T •

consagramos todos os dias tudo o 
que temos d’intelligencia e de co
ração, concebemos sem custo que 
os que se appresenlain nos semi
nários para lá receberem esla for
te e sanla educação não cheguem 
todos ao sacerdócio ; concebemos 
que uns não cheguem ao fim por 
falta de coragem, e outros porque 
Deus lhes reserva destinos difle- 
rentes. E não ba aqui nada que 
deva surprehender.

A primeira educação é o tempo 
do exame, da prova: é então que, 
sob a influencia d’utna direcçâo 
profundamcnle chrislã. o ger meu 
da vocação sacerdotal, pode de eu - 
volver-se e amadurecer, se Deus o 
depôz verdadeiramenle no cora
ção.

(Continua.)

Secção política.

A REVOLUÇÃO

Chamamos a allenção dos nos
sos leitores para o artigo do jor
nal de Madrid «A Epocha» quo 
"orlezmenle transcrevemos da «Cor 
respondencia de Portugal.»

A opposição ao aclual governo, 
não esmorecendo no caminho da 
aggrcssâo, inventou a hypothese 
de qr»e a revolução tentada n i ca
pital fóra um duende inventado 
para distrabir o perigo meramen- 
le partidário qne nas acluaes cir-- 
cuinstancias corria o gabinete Fon
tes.

O recurso não deixava de ser 
valioso e fecundo se não fosse in
feliz. Com a propalação e crença 
da invenção arteira e ardilosa, con
seguia a opposição dois resultados 
perante a opinião: acereditava com 
enormes avullações as forças op- 
posicionislas até as definir um pe
rigo perante a impotência do mi-
nislerió 3 desacreliva os membros 
do governo alè os lazer cabir-no 
ridículo pela descoberta da arlima-
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ahi vão as provas, notando-se quel «Não hajam, todavia, illusões: o íeresse para lodos vêr meller 
quem as offereceé um dos primeiros,íperigo reproduzir-se-ha cm Porlu-á obra um congresso de cathoíicos e João | 
jornaes da capital do reino visi- 
nho.

O artigo, a que nos referimos 
resa assim:

«Não obstante a patriofea re
serva que até certo ponto a si im- 
poz a imprensa de Portugal, a res
peito dos últimos acontecimento 
d’aquelle paiz, as nossas cxcellen- 
tes correspondências de Inglaterra 
permitlem-nos peneirar na expli
cação das causas que hão manti
do durante alguns dias certa agi
tação no paiz risinho, em geral 
tão pacifico às leis e aucloridadcs, 
e assignalar as diversas tendências 
a que obedecia a projeclada cons 
piração republicana descoberta em 
Portugal.

A internacional figura n’ella em! 
primeiro logar como em todas asl 
agitações modernas. 0 campo por 
ella explorado, com espirito mais 
polilico e revolucionário que eco- 
nomico e social, n’um paiz, onde 
as necessidades do povo não são 
grandes, foram os operários das 
minas do Algarve e outros pontos 
de Portugal. 0 movimento socia
lista e republicano devia estalar si-! ... r , ’ . i Hespanha, mais que a republicamultaneamenle, contando ao rnes-l 1 , ’ j.J_____ ;_____
mo tempo com ramificações no c- 
xercito, que devia sufibcal-o, nas 
guarnições do Porto, Coimbra e 
Lisboa.

«A classe dos sargentos foi a 
mais explorada, porem a esta não 
se havia revelado toda a extensão 
do plano, nem sua tendencia so-|* 
ciai e demagógica. Paraldles a ban 
deira era a do sempre popular., ain
da que ancião, marechal Saldanha, 
havendo se-lhes feito acreditar que 
o general duque, desembarcando no 
Porto, devia pôr-se á frente da 
rebelhão e marchar como em ou
tros tempos victorioso sobreacôr- 
te de Portugal.

« Então, senhores de Lisboa os 
conspiradores, se constituiria um 
governo provisorio, que mais tar
de se converteria em republica fe
deral. Os que prestaram a estes 
acontecimentos um caracler migue- 
lista o hão feito para dislrahir a 
atlenç.ão do governo dos verdadei
ros moveis e centros desta cons
piração peninsular, a que pode
ríamos chamar europeu. Os insti
gadores da revolução estavam do 
outro lado do Tejo, e os recursos 
e elementos para ella talvez mais 
alem dos Pyrineos e dos Alpes.

«O governo do rei D. Luiz, en
tregue hoje a mãos tão capazes 
como as de Fontes de Mello, Sam
paio e outros bomeus verdadeira
mente de estado, soube aparar o 
golpe e excitar na opinião conser
vadora e monarchica uma grande

i- mãos 1385, em que o Mestre d’Aviz D.ilelegrnpho acústico ou fonico,
„ , - l.° de Porlugual derrotem; não ó baseado nem na eleciricidade

gal, como permanece vivo em Hes-|CoinParar os se,,s trabalhos aos dos^coin 0 seu |)ravo pUn|lado de 6:000! 
panha. Ha grandes correntes re-seus adversários ->c .l(Tnn>.;,i.,c .. .
publicanas no meio dia da Euro
pa. Á parle a Internacional, que 
c o braço da revolução, e que pe
la indole da sua organisasão se es
tende por toda a parte, existe o 
exemplo tentador da republica em 
França, aonde é indubitável que 
esla forma de governo se consoli 
da e até certo ponto se popularisa, 
não só enlre as massas, mas ainda 
no seio das classes médias, e exis
te além d’isso a idéa de que as ra
ças latinas e essa alliança do futu
ro, com que sonham certos políti
cos no meio dia da Europa, só po
dem contrastar o influxo crescente 
do elemento saxonio e da liga im
perial no norte por meio da re 
publica em Portugal, França, IIcs- 
panha c llalia.

«Depois proclamam-se não im- 
punemenle certas idéas e realisam- 
se determinados factos. Que dam- 
no ião grande nâo causam ao prin
cipio monarchico as divisões entre 
seus representantes em França!

__ Ihomens, as agucridas c numerosas
c „ i n .. n » hostes (30:000 homens) de D.

....... ............................... ...i Joao l.° do Caslella.
I A solemnidade constou como de 
costume, de procissão c missa, no 
Padrão levantado a Nossa Senho
ra das Vidorias, em memória d’a- 
quelle heroico feito d’armas.

Assistiu o Rev.,n0 Cabido eo se
nado, e expoz se o pelote que D. 
João l.° trazia vestido ifaquelie 
dia, e que depois veio trazer como 
offerenda á imagem da Senhora 
das Victoiias. com os despojos da 
batalha, que ainda se guardam no 
thesouro do R.n,° Cabbido.

Foi orador o sr. Reitor de Villa 
Cova da Lixa.

tinha ido passar alguns dias a Bruxel- 
las, deixou esla ciildade, á vista de[ 
uma intimação formal do burgo uies- 
tre, e voltou a Londres.

Feliz Pyat, sabem os nossos leito
res, foi um dos principaes chefes da 
commtma, e afiirma-se não ser estra
nho ás groves que têem lido logar em 
(liílerentes ponlos.

Estas leiilalivas de agitação radi
cal. que apparecem aqui e alli, são um 
plano, e para assim dizer a guarda a- 
vançada dos grandes trabalhos que a 
Internacional tem fedo nos últimos 
lompos. 1

Diz o ATA’ Siécle que os agentes 
da Internacional entravam ás occultas 
nas calmas du Paris com o fim de 
fazerem proselyli»mo entre os solda
dos.

Alguns soldadas de bom caracler 
não duvidaram informar os seus che
fes desta propaganda occuila.

Em vista das observações feitas 
por alguns coronéis ao ministério da 
guerra, o general Cissey mandou lêr----- --  .......... - < iguena. o generai uisjjey .nanuou ier ■ 

Que é a monarchia elecliva pratt-|na oedem do exercito uma circular,: 
cada cm França e tristemente em^deterininando, que os comman lantes 

dos corpos de Paris e dos arredores. 1 
empregasssem toda a altençáo em 
vigiar as relações que a iro ia linha 
com os paisanos nos diversos bairros 
da capital.

sem nenhuma de suas grandes van
tagens como na Suissa e na Ame
rica? Gomo se quer ler força, di
reito, e prestigio para defender a 
tradição, a ordem social, a idéa 
moral, o principio conservador, os 
interesses religiosos, ferindo-os os 
soberanos em Roma, na llalia, na 
Alemanha, em Hespanha e em Io
da a parte?

• Ha muitos homens sensatos a 
quem o desgosto do presente ar
roja para os braços da republica 
futura, e outros que continuam 
sonhando na «formação de uma 
grande potência no meio-dia da 
Europa que levante a peninsula i- 
berica da prostração em que hoje 
se acha.> A esses espiritos, porém, 
mais elevados que práticos, dire
mos que a republica não sorá em 
Hespanha o que é na França, e 
que ella não creará a grande fede
ração «hispano-lusitana,» como não 
a creou a revolução de setembro 
que destrhonou a rainha Izabel.

EXTERIOR

nem no magnetismo, r.em na 1^ 
nem ao calor. 0 fio eslà unido pe. 
las suas duas exh cmidades a duas 
caixas sonoras, e as palavras oro. 
nu.aciadas cm vez baixa ao pà(|8 
uma das caixas são ouvidas perfeih 
mente por uma pessoa que collo- 
que o ouvido perlo da outra. Este 
tellegrapho funccionou perfeita, 
mente numa linha bastante curla 
(670 melros)cm que se fez a ex
periência .

festividade.—A da Assumpção 
de Nossa Senhora fez-se com lu
zidíssima pompa no templo du Gol - 
legiada. j

Constou de primeiras vesperas 
de tarde, e matinas á noite, no dia 
14, missa cantada e sermão de 
manhã, vespqras, sermão e procis
são de tarde.

0 sermão de tarde coube ao sr. 
Gonego Alves Mendes, que mais 
uma vez patenteou os recursos do 
seu possante talento.

As matinas, a quatro vozes, com 
acompanhamento d'orgâo e de viol- 
loncellos e conlrabassos, foram de 
magnifica eífeito, e conservaram 
sempre a cgieja cheia de gente a- 
té ás 11 horas da noite.

siNOS.=Consta-nos que a meza 
da irmandade dos Santos Passos
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noticias de roma.—Lê sa no «Bem 
Publico»

«Chegam a 4 do artual as noticias 
d.’ R >in i. O S.mto Padre e-tava dj 
perfeita saude, e com a sua serenida
de habitual, e continuava a receber 
deputações, e a d r-lhes ;h lições d* 
poliika chrislã, que nós admiramos, 
e fazem damnar os impios. Nàiirta re
união de cardeaes preucnisoa Sua 
Santidade alguns bispos, jà para a I- 

llalia. já p ira outras parks do mun
do.

Estes não cabem na p dle de con
tentes. Foi tamanho o medo que lhes 
causou u resolução dos calholico^ de( 
irem votar nas eleições mun c pi ^ 
quenão cessam de vanglori r- e da suai 
victoria. Em Roma, e nas prncipuj 
cidades d.i llalia venceram os liberaes 
a eleição, aqui da inesa, e nas outras 
i dos conselheiros municipaes, o que 

‘■nlhusiaslicamenteapplaudem aqoi as 
folhas maçónicas uma das quaes leu 
o seu ardor a dizer que a victoria e- 
ra infalbvel.

Infallivel, sim, a nãostr por mda<! 
gre. Náo sabemos o que se passou foi 
ra de Roma, póde porém suppor-ti 
peio que vemos fazer aqui, onde to
davia não estamos tão adiantados co
mo na llalia. Em Roma, jà nós tinta
mos dito que se 'inham incluído co-i 
mo eleitores 4:000 busurros; depois: 
chamaram-se tropas alli qne viessem' 
votar com os liberaes, tivessem ou 
náo votado nas outras terras, onà 
as eleições se fizeram 15 dias antes; 
e por fim, riscaram-se lodosos calk 
licos que foi possível, nobies, sabins, 
doutores, homens de leiras, foi o que 
bem se póde chamar uma degollaçâodí 
innocenles. Com estes meios, a victo
ria era infallivel : teve rasão o Jornd 
da Noite. Apesar d*isso o governs 
nâo ganha para suslos ccm medo ib 
republica.

Já foram supprimidos mais quatro 
conventos ; e diz-se que um d’ellíi 
foi o do Gesu. queen a casa principl 
dos jesuítas. Cada uma destas suppres- 
sões enriqueço alguns liberaes.
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Lê-se na Vevdoui :
Pouco podemos hoje dizer sobre os 

acontecimentos da guerra. A Gaceta 
nao falia de nenhum encontro, e os 
periódicos da Catalunha limitam-se a 
dar alguns pormenores de escassa im
portância sobre as ultimas acções de
que jà informamos os nossos leitores, projecta realizar um notabilíssimo 
Tudo indica que os chefes carlistas melhoramento n’aqtie!l.i egreja.— 

E'* o complemento da obra <las su 
as magnificas lorres com sinos a- 
finados e nos quaes se possa locar 
por musica.

E’ certo que llm faltam os mei
os indispensáveis para a realisa- 
çâo d’esla importante obra, porque 
os escassos recursos da irmandade 
apenas chegam para a satisfação 
dos seus compromissos e obriga
ções; anima-a porem a metler 
hombros á empreza a nunca 
assaz louvada e encarecida mu
nificente piedade dos vimara- 
nenses, da qual ella tem a in
dubitável prova na dispendiosissi- 
ma obra das torres, que ficariam 
agora imcompletas, se a mesma 
munificente piedade não concores- 
se para se lhescollocarem os sinos, 
como é geralmente desejado.

Assim pois, espera a digna me
za. que assim como os vimaranen- 
ses tão generosamenle concorreram 
para se construírem as lorres, as
sim não deixarão de coocorrcr 
lambem para a realisação do im
portantíssimo melhoramento, que 
está a ser quotidiamente e por lo
dos reclamado.

E não se engana de certo n’es- 
ta esperança, porque nunca os vi- 
maranenses deixaram de depôr o 
seu espontâneo obulo, onde, como 
alli, o veem tão magnificenlemente 
aproveitado.

procuram na actmdidade dar alguns 
dias de descanço às suas tropas, para 
depois as poderem conduzir ao com
bale mais íorle.

As columnas carlistas das outras 
províncias seguem a laclica de não 
empenha rcombale com os saboyanos, 
com o fim sem duvida de completar 
a sua organisaçào, pois ha dias que 
nem o periódico official, nem os nos- 
nos correspo identes nos dão noticia 
de encontro algum, á excepçáo do da 
ermida de S. Prudência.

A dar credito aos diários liberaes, 
não tardará que se quebre este silen
cio; segundo as suas correspondências 
a excitação é grande tanto no Maes- 
trazgo, como nas piovincias Vascon- 
gadas e Navarra.

Um congresso das Associações 
lliolicas operarias (diz o Monde) terá 
logar em Poiliers nos dias 26,27, 28, 
29 e 30 dagosto de 1872.

Este congresso, para que são aon- 
vidados, como os directores dos tra
balhos operários, todas as pessoas que

ca-

e salvadora reacção. Todos os par se occupam de sua fundação ou de 
tidos legaes e todos os orgãos da seu desenvolvimento, é destinado a 
imprensa deram trégua às suas estudar todas as questões que inte- 
lutas c divisões, uniram se ante o ressam a classe operaria, procurar 
perigo commum para salvar a mo- meios de lhe apresta e pela propagam 
narchia e a sociedade. A conspi- * ~’
piração abortou antes de tempo, e 
os ministros teem hoje todos os 
fios da revolta em suas mãos. E

Madrid, 12. — Hontem houve 
n’esla capital uma reunião de pouco 
mais de 300 inlernacionalistas para 
deliberar acerca do pedido de soccorro 
aos operários que têem paredes em 
Malaga. Decidiu que se lhes aconse
lhasse que devem continuar a sua 
resistência ás exigências dos patrões. 
0 pedilorio para auxiliar pecuniaria- 
mente os grevistas de Malaga produ- 
izu apenas 20 pesetas.—

(Havas.)

da catholica, unindo entre elles todos 
os esforços emprehendidos ifesle sen
tido. Urna tal reunião é digna de cha
mar a altençào de todos os homens 

, . , „ , preoccupados da salvação do paiz, e
preciso dizer ainda que Portugal em presença dos congressos da Inter- ■ ------------

nacional que nada fizeram ainda a fa- commemoração d’um dos mais 
vor do operário conduziado-o á revo- gloriosos feitos da nossa historia 
luçâo e é miséria, é do mais alto in-|==o da batalha d’Aljubarrola, em

NOTICIÁRIO

está muito menos preparado que a 
Hespanha para um movimento d’es- 
ta ordem.

commemoração.—Fez-se no dia 
14 a costumada solemnidade em

gloriosos feitos da nossa historia invenção.— 0 professor Wei- 
nholdde Ccmeuite inventou um

TUMULTOS EM VINHAES.—Comad* 

vida venia transcrevemos do Jvrd 
do Commercio a seguinte narraçi» 
dos tumultos de Vinhaes :

«Por noticias de Vinhaes consW 
no sabbado, em Bragança, capital í 
dislricto, que os agentes das manifô' 
tações pacificas contra a ordem p* 
plica, andavam alliciando gente 
povoações ruraes, para hontem ir?11 
a mão armada queimar as matrizes* 
mais documentos existentes na repaf 
tição de fazenda dc Vinhaes.

0 secretario geral servindo de 
vernador civil, fez reforçar o desW* 
mento d’aquella villa. composto de 
praças de caçadores 3, com 18 p1'3' 
ças da cavallo e mais alguns infante 
commandadas pelo capitão Sá. A forí1 
de infanleria, logo ao sair de Suei^ 
encontrou seis homens embuscad® 
que fizeram fogo sobre a tropa, fef|J 
do ligeiramcnle o dito capitão Sá:
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/.■allu. A tropa resqque lic.i a pequena distancia do kilo 
im dos da embos- melro 82, da linha ferrea do Barreiro 

os tres restantes a Evora, em terras de Montemór-o- 
Novo, acaba de exportar dois carre
gamentos completos de minério de 
ferro, para Inglaterra. Furam 803 
toneladas de magnifiico ferro hematite 
com 66 por cento de ferro puro !

Os proprietários da mina, snr. vis
conde de Carnide, (José Street de 
Arriaga e Cunha,), padre inglez Rus- 
sell e 0 sr. Sampaio, filho do fallecido

gravemente um ca', a 
Ldeu matando •...„ 
J.ai)a e feUndo du;s, 
bowram-se em figa.
1 Com elfeito hontem appareceram 

Vmhaes oitocentos a mil popula- 
f • armados qua<i todos, e quando a 
força os intimou para se retirarem, 
Jponderam fazendo fogo sobre a tro- 

a| Esta carregou sobre os revoltosos. 
P afGgentou-os para longe da villa. 
Dos ruaceiros ficaram feridos uns

Pernambuco : Fcrreira, 
rua Duque de Caxias.

«Os boticários, droguislas, merce, 
eiros, etc. das províncias devem diri
gir os seus pedidos ao Deposito Cen 
tal: Srs. Serzedello & G.8, Largo do- 
Corpo Santo, 16, Lisboa.»

____ ' ; moléstias de pelle; na 
e freguezes que vão obslrncçõ 's de fígado e baço; oph- 

lalmias efe, etc.
Deposito em Guimarães, Phar

macia Martins.

JGRÃDECIMENTOS.
u coS e morlo um ; da tropa nâo ha visconde do Cartaxo, fizeram um con- 
^hinna praça ferida. Ha porém um trato para fornecerem sò a uma gran- 
“ X i oli morto.» de fabrica .ngleza 5OU:OÍ)0 toneladas
ca de minério, das quaes sâo obrigados

em
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Manoel do Couto Villas. suinina- 
mente penhorade para com todos 
os ill.u,os e cx.mos snrs. e snr?8 que 
se dignaram interessar-se por sa- 

a . r. ber da sua saude, durante a perima zona de uns poucos de kilometros| e ...
de extençâo. e a la.ra faz-se a ceo a Uosa enfermidade porque ultima- 
berto. cortando em cima do terreno el meole acaba de passar, vem aqui

No primeiro de janeiro de sem necessidade de galerias. por este modo agradecer-lhes, cor-
’■ > Está a concluir um caminho de dealmenle reconhecido,tantas pro-

mílhõés d’adherenles em todo o ferro de serviço para transportar o vas de consideração e sympalhia;
minério do local da mina para a esta- e faltaria singularmenleaoseu mais ' 

n ________  _ de janei- çáodo caminho de ferro, a^ cerca dei grato dever se especiahnenle o não
da 1873 dá o total de deseseis mi 5 kdometros de distancia. Est« ramal I |jZtíSSe a0 jj]juo snr dr. Jeronimo

I é feito pelos proprietários da impor- Anlonio (jtí Faria a C1J:OS ass|,J()os 
tanbssim,. mma. Ha na .localidade iiJa(| resl.,n|Í£si,nos servi
mais septe minas de ferro, ja mamles- ,
tadas, e uma das quaes parece pro- ™',llc0 asjl|slenle (leve °,a' 
metter também grande futuro, sobre-Ichar-se ja complelamenle icslabe- 
tudo agora que o íerro se torna cada lecido.
dia mais necessário para todas as ic-l A todos pois, e espccialmenle a 
duslrias e qu« está subindo extraordi- elle, protesta sua indelevel grali Ião 
nariamenle de preço, e profundíssimo reconbecimenío.

Segundo diz umNovo príncipe.—Segundo diz um a entregar pelo menos 25:003 em 
telearamiiH de Dinamarca, a prince-|cada anno. O jazigo mineiro abraça u- 
za real Luiza deu á luz um filho, na 
tarde do dia 3 de agosto.

JÁ È I . . - . .
1865. a franc-maçonaria tinha uns 
treze a-.... —
mundo.

A ultima eslastica do 1.
10 í.vr---------  . ..1
Ihões novecentos e trinta 0 dois mu 
fnnc-inacoas.

No Empaco de septe annos, a seita 
maçónica augmenlou, por consequên
cia, 3 milhões 932,000 membros l

d quixote do cavado—O Cavado 
tem uma aurora, que pelo modo é de 
dia d’iuveroo muito tempestuosa. Um 
sr. Barbosa escreveu-nos uma carta.01. UOIMVUU -- ---------------- - .] 1*1
mandando um numero da «Aurora do Saude energia a todos por me:o

Maia C8,lao publico e com especialidade aosldiHercules 
seus amigos < 
principiar com um 1 nova carreira 
esJe 0 dia 12 do corrente de 
Guimarães em direcção ao Arco 
evice verça sae de Guimarães ás 
8 horas da manhã, e continuarão 
com a mesma carreira desde c Ar
co até a Povoa de Varzim desde 
0 dia 20 em diante: garantem' 0 
bom serviço e regularidade.

Os bilhetes para esta carreira 
vendem se em Giimarães em casa 
de Antonio de Campos Silvade Antonio de Campos Silva Pe 
reira no Arco ein caza do José Fei
tor e na Povoa de Varzim em ca
sa do Snr. João de Souza Guima- 

. rães de fronte do Botequim do 
i David.

Na irmandade das Almas da 
freguezia deS. Eulalia de Fermen- 
tões ha para dar a juro a quatia 
482^000 réis.

Quem os pretender, dirija-se a 
Thomaz Pereira Ribeiro, lUesourei- 

da mesma irmandade.ro

DZNTiST

Joanna Roza de Jeous e Souza 
e seu marido José Antonio Bezer
ra, ambos naluraes d’esta cidade e 
baplisados na freguezia de S. Se
bastião de Guiin iràes, e residen
tes no Rio de Janeiro, império do 
Brazil, vem por meio deste decla- 

que D. E nilia Rosa de Mat-

Leite, cirurgião dentista, faz lu* 
do 0 que diz respeito á sua arte. 
Rua da Fonte Nova n.° 49.
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Cavado.» e diz que toma a responsabi
lidade do que o tal numero diz. Oga- 
lh?g<j que irouxe a carta queria recibo! 
Fez bem em tornar-se lembrado 0 es
perançoso Barbosa: 0 verme passava 
sem n elle repararmos. Recommenda- 
mos a pst»1 innoreate que peça ao Di
ário da Tarde que lhe ensine a ler, e 
que se deixe de anilar atirar pedradas 
na rua. porque póde levar um puxão 
d’orelhas.

da deliciosa farinha salulifera aI Dmningos Augusto Marques e1 
«REVALESCIERE DU BARRY Siiva< D< M iria Barbosa da Con-; 
de Londres.» Iceição Marques. D. Fmilia Rosa

Marques e seu marido Antonio Jo- 
4.° Exlraclo de um, artigo do pe- s£ (|a g, Basto, d’esla cidade, 

riodico de Paris—Le Siécle : stiminamenle penhorados para com
«Ogoverno inglez decretou que se |o Jos os Jf| ™ gnrs> e

dê o.n pre.n.omu.loh.Mnm^CPio de Sn|. „ fiseram a llonra f]e
12o:(K)0 trancos ao snr. doutor Li- .vingswn, pelos seus,l escobrnUelltoshS,1cu.'nPnme"li'r ?°r OeCi,’,aO. '*? 
importantes na Afriea. O celebre ex-1 failecirLonhi' d'i: sua piesaua irina 
plorador que esteve dezeseis annos|e cunhada D. Mai ia Rita Maiques 
entre os habitantes de O ísle d’aquelle| - a todos agradecem por este meio 
paiz. província (d’Angola) : rommuni-lsuas obsequiosas attenções, em 
cou è real sociedade, pormenores mui- quanto 0 não fazem pessoalmenle. 
to interessantes e curiosos ácerca das protestando desde já sua eterna 
condições moraes e phisicas d’esses (rra[jdão.
povoes felizes e favorecidos da uatu-l 
resa.

«Sustentando-se da planta mais be
néfica que produz essa terra fértil, a 
«evalesciè <e. elles se vêem isento- 
das enlermid ides mais terríveis que 
podem atormentar a humanidade, laes 
como a lysica (consiipçáe,) tosse, as- 
thma, indigestão, gaslrilos. cancro, es- 
Iremecitmmio e enfermidades dos ner
vos qus desconhecem complelamenle.

rar, que D. r/niiia nosa ue viat- 
tos, viuva de Manoel José de Sou
za, também da mesma cidade e 
freguezia, não é mais que usufru- 
ctuaria da propriedade da Mag- 
dalena. freguezia de Santa Eulalia 
de Nespereira, pirisso desde jà fi
ca declarado que não pode arran
car arvore alguma, mas sim ang- 

t mentar; pois fazemos islo por cau
sa de duvidas futuras, sobre pro
testo de nós ahaixo assignados ir- 
r.:os contra com quem ella tenha 
feito tal negocio.

Rio de Janeiro 6 de julho de 
1872.

PIANO

Quem quizer comprar um pian- 
no em muito bom uzo, falle com 
Antonio Bento Portella, negocian
te á Senhora da Guia.

BIBLIOTHECA UNIVERSAL

DEDICADA AO VISCONDE DE C.VTILHO

ELEIÇÕES EM ITALIA."^ DlZ 3 «VoCC j 

delia Veritá,» que, segundo informa- 
i ções que lem àcerua das eleições com- 

inunaes, os calholioos leem triumpha- 
do completamenle em Gapranica, Za- 
garolo, Borgo di G >ela, Veroli, Bibie- 
na, Chinsi, Maggiolo, S. Iresle, Vigna- 
ndlo, Ponzano. Rocca Priora, Tosca- 
nella, Norma, Genzano, Marano nelle 
Emilia; paivialmente em Siena, S. Se- 

» verino e Pa via: nas eleições para con
selheiros provinciaes venceram em 
Nápoles.

LIBERDADE DE TARRACHA=A ultima 
quinzena de julho foi uma verdadeira 
tempestade para os jornaes catholicos 
italianos. Em Turim foi recolhida a 
Unitá Catholica, em Roma, quasi ao 
mesmo l- mpo. a Lima e a Frusta, e 
depois a Voce delia Veritá , em Pa-l 
lermo Inaspettato, etc. Islo explica-se 
perfeilamenle quando se souber que 
os calbolicos trabalhavam com affan 
para as eleições communaes e provin
ciaes.

O MAESTRO CA RAFA. =MorreU BID

■ Paris o maestro Garafa, natural de Na- .
poles. Escreveu umas trinta operas,|kjl. 800 réis; 1 kd. 15400 réis 
algumas das quaes tiveram em tempo kil. 35200 réis; 6 kil 65400 réis,

Remelteremos franqueado 0 grátis 
jum prospecto- contendo estrados de 
175 mil certificados de cora, e toda- 
|as pessoas que noi-o peçam por cai 
xa franqueada à nossa casa em Ma 
drid.

Francisco José Marques eSilva, 
^jstnnm. mente penhorado para com 

lodos os lll.mos Snrs. que se digna
ram honrai-0 com suas vizitas pe- 
1 occazião do fallecimento de sua 
jrezada irmã Maria Rita Marques 
vem por este meio agradecer, e tri- 
mtar-lhes seu indelevel reconheci
mento e gratidão.

Barry du Barry A G.a, praça Ven 
dôme, 26, Paris.—Em caixas de fu 
lha de lata de l/i kil. 500 réis; 1/i

Q

nmila popularidade. Tendo-se estabe
lecido em França em 1821, chegou 
aò mais alio grao a que a sua arte 
lhe permitia aspirar. Tinha uma ca
deira de composição ideal no con- 
serwalorio, era membro do Instituto e

12 kil. 12,5000 réis.
Em caixas de 12 chavenas, 5 ( 

reis; de 21 ihavenas, 800 reis ; <1 
48 chavenas, 15100 réis; d>* 12 
chavenas, 35200 réis; ou 25 pu 
'chavenha.

oui diui IV, Cio UAlyllALSIU 1UO1/HUVV — —

olficial da Legião de Honra. Tinha; Agentes em Li.-boa. na pharin?i.,i. 
nascido a 17 de novembro de 1787.!Barreto, rua do Loreto 28: e na d

Barrai Irmão, rua Aurea, 128. — C<> 
’ 0 ferro em portugal.=Desponta|imbra, V. Bclelho de Vasconredo 

uma nova fonte de riqueza no paiz e rua Larga.—Porto Desiré Rehir, rn 
--------------- Madrid, Calle de V/

mente colossaes. À mina dos Monges, tverde, n.° 1

WlUa UUVd lUlJtTJ 11V IIKJUU^CI 1*V 

d’esla vez em propoirões verdadeira-de Cedofeita

Jomna Rosa de Jesus e Souza 
José Antonio Bezerra.

Antonio do Couto Vinagreiro 
faz publico que 0 carro que d’esta 
cidade sabia para 0 Porto ás 4 ho
ras da manhã, deixa de salfir a con 
lar do dia l.° de Agosto incluzive. 
continuando a sahir 0 carro que 
sahe ás 3 da tarde.

Banco dc Guiaiaraes

ROMANCES ORIGINAES 
dos

PRLNCIPAES ESCRIPTORES PORTUGUEZES »

TRADUGÇÕES esmeradas 
dos

PRINCIPAES AUCfORES ESTRANGEIROS,

BRINDES EM TODOS OS VOLUMES

Os snrs. assignantes.lanlo de Lis
boa como das provindas. quer para 
receberem aos fascículos de 32 pagi* 
nas por 50 réis, quer para recebei e n 
o volume depois de completo, o qu il 
nâo importará em mais de 430 ou 
'150 réis, teem direito ao magnifico 
brmde que a empresa off rece com es
te volume, 0 qual c msta de um rico 
sabonete de oiro, pari senhora, d > va
lor de doz ) libras. E>le brinde tem es
tado e continua em exposição na i<qa 
do snr. Pereira, na rua Augusta. 50

Eu abaixo assignado. rogo por 
este meio a um Snr. official do 
Regimento dTnfanteria n.° 6, esta
cionado em Penafiel. sobre quem 
saqu ú em 11 do corrente a quan
tia de 2^000 réis qne me deve, 
cuja letra não acceitou nem pagou 
(talvez para se esquivar ao paga
mento) se digne no prazo d’mtoL 53. Rcmbetn-se as assignattiras na 
dias mandar-me satisfazer se não, iscriplorio da err.presa em Lisboa, rua 
quizer ver 0 seu nome estampido <los Calafates 92 2.
n’esle jornal.

; Guimarães 30 JJulho de 1872
É convocada a assomblêi geral 

los snrs. accionislas para odia 19 
lo corrente mez d’Agoslo pelas 10 
loras da manhã paraelleger a me-j José de Souza Palhares Araújo 
<a e conselho fiscal, como deter-Leão.
nina 0 arl.° 62 dos estatutos. <------------------- -------------- -----------

lluadas Pretas

Guimarães ------------L^GASOSAS
DAS PEDRAS SALGWAS
VILLA POUCA I)’AGUIAR

lfld’Agosiodel872 AGUAS A'£lUNO ;

O SECRETAR'0 DA MEZA INTERINA

Antonio José da Silva Basto.

No acreditado estabelecimento do 
jdoce d’esia rua. cuíilmus a tazer-so 
d ice de todas as qualidades, íiicloiu* 

Empregadas co n muitas vanla 1pr3ia, e de malga, com 
gens uas «li^peps’;»q catarros de p je frucla secea etc.

~ bexi,ri (' rd'’u’n< da m^uri: ro
José de Freitas & C.* annunciaJicas°bcpalicns: na coqueluche; nas! Preços comawdu»
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VINHOS DO ALTO DOIRO
DA

CASA DE VILLA POUCA.
Í.1VÍ8.-ÍÍI5A ÍXTERXACIWNAL

J. a. Teixeira Freitas Guima

S. Damaso, 17
JoséNarcizo, encarregado de vender 

os vinhos da casa de Villa Pouca anun
cia que tem á venda as seguintes quali
dades de vinho:

ENGARRAFADO, (FÓRA A GARRAFA) :

Recebeu uma collecçâo de livros francezes com ricas encardera- 
ções, e continua a receber todos cs mezes as melhores obras que se lem 
publicado em França e em Portugal.

Também tem á venda Vinho de Bordeax de melhor qualidade e por 
preços rasoaveis.

Com duas palavras de 
pelo Padre M

Acha-se á venda cm casa do 
tor. Largo de S. Francisco. 6, naj 
vrai ia Catholica, na de Germano Joj 
quim Barreto, rua do Souto, e nad 
E. Cl-erdron, largo de S. Franci^' 
Braga.

Preço.............................200 rs.

Tinto de meza.................................................................................150 reis
Lagrima.............................................................................................. 190 »
Tinte....................................................................................................206 »
Tinto fino...........................................................................................240 »
Vinho velho em prova secca..............................................................360 »
Malvasia (de segunda qualidade)................................................ 360 »
Vinho velho........................................................................................400 »
Alvarallião (superior)....................................................................560 »
Bastardo velho.................................................................................. 500 »
Malvasia (de primeira qualidade)............................................... 500 *
Moscatel............................................ 500 »
Vinho de 1854..................................................................................600 »
Boncão................................................................................................. 700 »
1825........................................................................ 4:000 *

Toma assignaturas por um Grande Dissionario de Frei Domingos 
Vieira e para o novo jornal illuslrado que se publica em Lisboa—arfes e 
LETRAS;

Vende-sc scllos de estampilhado todos as 
preços

Continua a ser o depositário das fabricas de tabacos — li^bonense 
em santa ap LOMA e boa fé, vendendo os tabacos das mesmas aos eslanquei- 
res por preços baratíssimos.

O LIVRO DOS MENINOS

POR D. JOSÉ URCULU

Acaba de se publicar a 6.a edição 
deste livro muito augmentado, com 
especialidade no sy tema metrico deci
mal.

Preço 160 reis. Vende-se na livu 
ria de Jacinto Pinto, no Porto, e n’ej 
la redacção.

A Retalho :
Vinho de meza a 50, 60, 80, ea 120 réis o quartilho do tinto. e 

do branco a!20 reis o quartilho.
Este armazém lem deposilos, em Fafe, em casa do snr. Miguel 

Anlonio Monteiro de Campos A comp.a em Vizella em casa do snr. 
João Teixeira Alves Lameira, nas Taipas no hotel do snr. Vil
as, em Braga em casa do snr. Bernardo José Fernandes Car
neiro, rua do Souto, n.° 9, e em Vianna do Caslello em Casa do snr. 
José Anlonio Gonçalves d’Azcvedo rua de S. Sebastião; no Porto 
em casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de Sl.a Catharina; em 
Aveiro, em Casa do snr. Lourenço da Costa Salgueiro; em Agueda, em 
casa do snr. Viclorino Antonio Martins.

—Responde-se pela boa qu. li lade e pureza de todos estes vinhos 
deixa-se fazer n’ellcs Ioda e qualquer experiencia chimica; « sc 
ainda depois d’;sso puder alguém duvidar da sua pureza pedese-lhe 
que appareça no armazém para assistir á sua lotação.

F03TUGUEZ EFMCEZ.
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Continua aberta a aula particular dc 
portugíicze francez, a 70D rs. por mez 
por cada alumno. Quem pertendev ma- 
tricíílar-se, dirija-se a Joao Pino pe 
Queiroz. Também se lecciona á noite, 
pelo preço que se covcncionar.

PILULAS E EUNGUENTO DE HDLÍOWAY.

impureza de ressa se

AS FARPAS.
Crónica mensal da política das let- 

tras e dos costumes, por Eça de Quei
roz e Ramalho Crtigáo.

Sahiu o 8." numero e está á ven
da na livraria Pereira, na rua Augus
ta, e na tabacaria Neves, do Rocio— 
Lisboa.

Recebem-se assignaturas ca livraria 
Pereira.

dogmáticos, morans, praticas para to
dos os domingos do anno, vidas de san 
los, etc.

Publicação semanal

Com approvaçào dos senhores Palri- 
archa de Lisboa e Bispo do Porto.

60 AO CENTO!!!
VAE EM LEILÃO NÃO HAVEN

DO QUEM COMPRE.

Vcnde-se a divida da quantia de 
4:000 réis dc que ha 2 an- 
•:os ainda ' é devedor o Snr. Sera
fim Carneiro Gcrahlesescrivão,pe
lo concerto de um relogio.

Desde ja se faz abatimento de 
60 por cento, e cede-se graluila-í 
mente a pessoa que o quizer exe-; 
untar judicialmente.

Para tractar, João Pinto dí 
Costa.

rei uilit a

ÍPILULÀS DE HOLLOWAY:

Este remedio é universaimente co- 
J&k nhecido como o mais cílicaz que 

se conhece no mundo. Não ha senão 
jrah uma causa universal de todas as 
ULg doenças, isto é, impureza de san- 
tW gue, que é a fonte da vida. Esta 
i ,<• o uso das Pilulas de Holloway, as

quaes obrando como depurdores do eslomago e intestinos, por meio das 
suas propriedades balsamicas purificam o sangue, dão tom e energia aos 
nervos e musculos, e enrijam todo o syslema.
Ellas excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da 
maneira mais sadia e eíTecliva sobre o Ggado e rins, regulam as secrecçôes 
fortificam o systema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada conslrucção podem, sem receio, e 
exprirnentar seus eífeitos salutares e corroborantes, regulando as doses 
conforme as inslrucções que se encontram nos livrinhos em que cada 
xim está enrolada.

CONGRESSO CATHOLIGO 
NO

PALACI0 DE CHK1STAL

Discurso pronunciado na 3.a sessão 
publica e solemne da assemblea dos 
escriplores e oradores calholicos por- 
luguezes.

Assignatúra por anno 2250, semes
tre l$200. trimeste 700 reis. A Re- 
dneção encarrega se de enviar parli- 
cularmenle qualquer discurso sobre 
o assumpto que se indicar, por t $660 
réis. A correspondência da adminis
tração dirija-se a Gregorio Jose Alves 
de Azevedo, rua das Olarias, 56 l.° 
andar, Lisboa, e a da Redacção a The- 
odoro A. Marlinho na mesma residên
cia.

VENDA DE PRÉDIO
Vende-se o prédio de casas e 

quintal, com agoa de bica, sito no 
lugar do Souto dos Mortos, fregue
zia de S. Miguel de Creyxomil, jeo- 
to á estrada nova, pertencente ao 
ex-reilor da mesn a freguezia.

Quem pretender ccmpral-o diri
ja-se ao Reverendo Fr. José do Es
pirito Santo Ribeiro, Dircclor da 
ordem Terceira Dominica, ou a 
Manoel Pedro de CastroVianna, do 
S. Luzia.

UNGUENTO DE HOLLOWAY.

A sciencia da medicina não produ- 
zio alé hoje remedio algum que 
possa ser comparado a este ma
ravilhoso Unguento, que se assi- 
melha tanto do sangue que, na 
verdade, forma parle d’esle e,

circulando^com aquelle fluido vital expelle ioda a matéria impura, rasea 
limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sorte de chagas e ulce 
ras.

PO

Manuel Marinho Falcão de Souza 
e Barros.

M venda na pharmacia do snr. Jo
sé Maria Gomes Ferreira, Arcos, pa
ra onde se devem dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

O THESOURO DOS 
ORADORES

Collecçâo de sermões panegíricos,

A EUROPA EM 1864
ou 

considerações.
SOBRE

A ORGAN1SAÇÃO DO TRABABHO 
O COMMUN1SMO 

e o 
CHRISTIANIRMO

PELO 
Padre J. Gaume. 

Vigário Geral da Diocese de Nevers, 
Cavalleiro da Ordem de S. Sil

vestre, etc. etc. 
TRADUCÇÃO DE 

M. DE C.

NOVO ESTABELECIMENTO DE 
PINTURA

DE
Alfredo de Rozendo do Porto

Na rua,dos Trigaes n.° 12 junto á Bo
tica d’Antonio José Pereira Marms.

Toma conta de pinturas de prédios 
forrarões apapel, douramentos dgreja 
e casliçaes etc. etc. E Ioda a qualida
de de Trens. Tudo com a maior per- 
feição. Quem precisar dos seus servi
ços fará favor de se dirigir á morada 
acima indicada.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros l$400 rs.

Assigna-se unicamente no escriplorio da administração na rua Rua do Gado
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição COM ESTAMPILHA

20 rs. Folha avulso, ou supplemenlo 40 rs.=Pubhcações liilerarias serão annunciadas, sendo en- TT
viados a esta redação dois exemplares. Uma serie ou 50 numeros 1 $650

~Gulmarâes.=typ. da «Religião e Patria rua do gado n.° 24.


